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Capacidade Técnica Incluir

      O ano de 2022 foi um ano muito importante para nós do Instituto
Incluir, um ano de muito trabalho, de muitas conquistas e
reconhecimento, com destaque para a nossa premiação no Prêmio
Confúcio de Alfabetização da Unesco, concedido pela França e o
Governo da China, e que culminou no início do processo de
internacionalização do Instituto. Ano de nos  reestruturar e de muito
aprendizado, de novas parcerias e novos projetos.

NOSSA FUNDADORA E DIRETORA EXECUTIVA, CARINA ALVES 

      Carina Alves, Fundadora e Diretora Executiva do Instituto Incluir, é
Doutora em Educação pela Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro – UFRRJ, Mestra em Letras e Ciências Humanas pela
Unigranrio, psicóloga com especialização em Psicologia do Esporte,
atua à frente de projetos de cooperação bilateral entre países
europeus na área da formação de professores no campo do
paradesporto e da comunicação acessível e como docente no ensino
superior no Centro Universitário Celso Lisboa e Universidade da
Saúde. Seu trabalho tem ênfase nos seguintes temas: diversidade
humana, inclusão, paradesporto, educação inclusiva, terceiro setor,
parcerias público privadas e literatura acessível.

      Permanecemos executando os nossos projetos via Leis de
Incentivo Fiscais e seguimos, através da prática esportiva,
transformando vidas em diversos estados do Brasil e do Mundo.  
Nossa metodologia que, no esporte concilia treinamento e ensino de
princípios e valores para cada participante; na educação, que forma,
transforma, democratiza e inclui; e na cultura, com arte e literatura
trabalhamos conceitos como diversidade e inclusão, pois acreditamos
que a educação é um direito fundamental, que ajuda não só no
desenvolvimento de um país, mas também de cada indivíduo e pode
transformar o mundo. 

 

Carina Alves



     O Instituto Incluir foi fundado pela Carina Alves, que atua há
mais de 20 anos no Rio de Janeiro e em todo o Brasil, com
projetos sociais para promover a inclusão e a participação
social da pessoa com deficiência, através da educação, do
esporte e da cultura.
Através de parcerias com setor público e privado, nacionais e
internacionais, desenvolvemos projetos com o objetivo de
ampliar o acesso das pessoas com deficiência aos espaços
sociais.  
     Com foco no fomento da inclusão, desenvolvemos projetos e
atividades nos eixos: esporte, educação, cultura e social, que
englobam:
• Atividade física
• Promoção à saúde
• Educação inclusiva
• Educação Ambiental
• Cultura Acessível
• Formação profissional 
• Atendimento às famílias que vivem em vulnerabilidade social;

O INSTITUTO



                            DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Eu, Aparecida Carina Alves de Souza, CPF Nº 082.002.097-41, DECLARO,

para fins que o Instituto Incluir: Transformar, Democratizar & Humanizar

(Instituto Incluir), inscrito(a) no CNPJ sob o nº 31.037.402/0001-94,

situado(a) no(a) Av. Pastor Martin Luther King Jr., 126 - Nova América

Offices - Torre 1000 - sala 525. Del Castilho. CEP: 20.760-005. Rio de

Janeiro/RJ, apresenta capacidade técnica e operacional para o objeto da

parceria, considerando as experiências adquiridas na execução de

projeto(s)/ação(es) na(s) área(s) esportivo/educacional/social/cultural,

devidamente especificada(s) no histórico anexo. O(s) projeto(s)/ação(es)

descrito(s) foi(ram) executado(s) com qualidade, não existindo, até a

presente data, fatos que desabonem a conduta e a responsabilidade da

entidade com as obrigações assumidas, confirmando assim a capacidade

técnica e operacional para a execução do que foi proposto.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 2023.

____________________________________

Aparecida Carina Alves de Souza

Fundadora e Diretora Executiva

Instituto Incluir



               • Execução de Projetos Incentivados:

Iniciamos o ano de 2023 executando dois projetos Educacionais, o Projeto Pulsar

Ano III (turma 2) e o Projeto EsportivaMENTE II (Turma 1).

O Projeto Pulsar é uma formação teórica-prática, com foco no paradesporto e

no esporte adaptado/inclusivo, que oferece formação continuada a profissionais

das áreas de educação, esporte, psicologia, fisioterapia, pedagogia, nutrição,

enfermagem, entre outras. O projeto é desenvolvido através de turmas online

(síncronas e assíncronas) ao vivo pelo Zoom onde são desenvolvidos conceitos

sobre Paradesporto, Emancipação da pessoa com deficiência através do

esporte, Diversidade no Esporte, entre outros.



             

O Projeto EsportivaMENTE é um projeto irmão do Pulsar, é  uma formação

teórica-prática, com foco no na Comunicação Acessível e no esporte

adaptado/inclusivo. Oferece formação continuada a profissionais de diversas

áreas através de turmas online (síncronas e assíncronas) ao vivo pelo Zoom

onde são desenvolvidos conceitos sobre  Comunicação Acessível, Linguagem

Inclusiva, entre outros.





  Ainda no campo educacional, estivemos presentes no Seminário Inclusão em

Redes, em Cabo Verde - África – Perspectivas entre Portugal, Brasil e Cabo

Verde”, realizado na Universidade de Cabo Verde. O evento contou com

importantes nomes do país sede, como o presidente da República, José Maria

Neves, e o Ministro da Educação, Amadeu Cruz. O representante brasileiro e da

UFRRJ será o professor Allan Damasceno, do Departamento de Educação do

Campo, Movimentos Sociais e Diversidade. O seminário é organizado pela UNICV,

Instituto Politécnico de Leiria (Portugal)  e a Associação Colmeia de Cabo Verde. 

Em Porto, Portugal para reunião sobre os novos livros acessíveis.

Reunião sobre novos projetos no Porto (Portugal 🇵🇹 ) na área da acessibilidade

turística.

➡️ Carina Alves e sua parceira escritora Célia Sousa.

➡️ Carina Alves e as parceiras Célia Sousa e Marta Nogueira (especialistas em

acessibilidade na Europa).

 



Participação do Instituto Incluir em Seminários e Congressos Internacionais

Nossa fundadora presidente Carina Alves participou como única convidada

internacional de um seminário na região portuguesa do Alto Minho. Lá, apresentará

o projeto “Arte Inclusiva”, realizado pelo Instituto Incluir no município de Queimados,

Baixada Fluminense, cidade com maior índice de assassinatos no estado do Rio de

Janeiro.

No evento, ela apresentou alguns projetos inovadores e boas práticas de inclusão e

participação social pela arte e cultura que desenvolvemos aqui no Brasil com

crianças, jovens e adultos que vivem em vulnerabilidade social, e de iniciativas de

apoio às mulheres desempregadas na procura ativa de emprego.

👉  Composto de oficinas de artes para pessoas com e sem deficiência, o Arte

Inclusiva teve como culminância um Auto de Natal (em dezembro de 2021),

inteiramente produzido pelos participantes do projeto – até os figurinos foram

preparados nas oficinas.



Visita ao Paço de Giela e as Oficinas de Criatividade Himalaya, em Arcos de Valdevez,
no Norte de Portugal.



Carina Alves em compania da Professora Célia Souza e Professora Marta, parceiras
do Instituto Politécnico de Leiria, com o grupo em visita ao Paço de Giela e as

Oficinas de Criatividade Himalaya, em Arcos de Valdevez, no Norte de Portugal. 

O objetivo das visitas é analisar e debater sobre a acessibilidade arquitetônica,
atitudinal e comunicacional dos espaços



No Seminário Inclusão em
Redes - Perspectivas entre
Portugal, Brasil e Cabo Verde
teremos a participação das
universidades parceiras e do
Instituto Incluir com a presença
confirmada da nossa
fundadora Carina Alves, na
mesa de debate no dia 10 de
fevereiro.

Visita, diálogos e debates sobre inclusão na instituição Colmeia que atende pessoas com
deficiência e famílias que vivem em vulnerabilidade social em Cabo Verde, na África.

🔷 Organizações envolvidas: CRID IPLEIRIA (Portugal), Instituto Incluir (Brasil), LEPEDI-
UFRRJ (Brasil), Associação Colméia (Cabo Verde) e Universidade da Corunha (Espanha).



Visita ao Ministério da Família e
Inclusão Social de Cabo Verde

Visita à Federação Cabo-Verdiana das
Associações de Pessoas com

Deficiência. Cabo Verde - África 

Hoje iniciamos o Seminário sobre Inclusão em Rede na Universidade de Cabo
Verde, na África.

👉 Participamos de debates, diálogos, exposições e oficinas de AEE
(Atendimento Educacional Especializado) e tecnologias de apoio.



Nossa Fundadora Carina Alves e o
Presidente do Comitê Paralímpico de

Cabo Verde, Rodrigo Bejarano.
Ricos encontros na Universidade de

Cabo Verde, grandes parcerias.

Um encontro de mulheres
potentes. Brasil, Cabo Verde e

Portugal.#ods5 - Diálogos sobre
o empoderamento de meninas e

mulheres.

Encontro de parceiros(as) do Brasil,
Cabo Verde, Portugal e Espanha, na

Universidade de Cabo Verde - África.
Faculdade de Educação e Desporto.
📚 Formação para Inclusão.



Na Universidade de Cabo Verde, Mesa-redonda: Lusofonia da Inclusão:
Diálogos entre/com Brasil, Cabo Verde e Portugal

Profa. Dra. Carina Alves (Instituto Incluir e UFRRJ), Profa. Dra. Aleida Furtado
(FaED/Uni-CV) e Profa. Dra. Célia Sousa (CRID/ESECS/IPLeiria)

Moderadora: Dra. Dinora Patrícia da Cruz
.



Intercâmbio Brasil x Alemanha

Na primeira semana de intercâmbio, tivemos diversos encontros de
relacionamento aqui, em Colônia. Acompanhada da Secretária de Estado da
Mulher do Rio de Janeiro, Heloísa Aguiar, e do presidente do Instituto
Acessibiliza, Clécio Souza, dediquei os dias iniciais desta nova viagem à
Alemanha a discutir com a Deutsche Sportshoschule novas possibilidades para
o intercâmbio que já mantemos há vários anos.

A DHS, dirigida pelo professor doutor Thomas Abel, é parceira do Instituto
Incluir no programa Pulsar, que já qualificou centenas de profissionais de
diferentes áreas de atuação para o trabalho junto à pessoa com deficiência.

Nossa comitiva também discutiu o tema da diversidade e da inclusão da
mulher em encontro com os secretários de Educação e Esportes da cidade de
Colônia. Além de foco central de interesse e atuação da secretária Heloísa
Aguiar, a busca pela igualdade de gênero, prevista na ODS 5, é tema que
mobiliza cada vez mais o Incluir.

👉 A primeira semana desta viagem à Alemanha nos permitiu, por fim,
acompanhar de perto o lançamento da Euro 2024, copa de futebol que será

disputada entre as principais seleções europeias, de 14 de junho a 14 de julho do
próximo ano, em diversas cidades alemãs. Colônia será uma das sedes, e o

evento de lançamento para o qual fomos convidados aconteceu no moderno
estádio da cidade, o RheinEnergieStadion.



Visita técnica, da comitiva do Brasil, para conhecer o departamento pedagógico da
escola do ensino público de Koln, na Alemanha, a Strphan - Lochner - Schule.



Visita técnica, da comitiva do Brasil, para conhecer a Biblioteca Central de Koln,
na Alemanha, a Zentral-Bibliothek.



Visita técnica, da comitiva do Brasil, para conhecer a Rheinische Fachhochschule Koln,
na Alemanha. (Faculdade de esporte e marketing)

O Instituto Incluir participou da Jornada Pedagógica que a Secretaria Municipal de
Educação de Baía da Traição, Paraíba, realiza de 13 a 17 de fevereiro.

➡️ Depois da visita que a fundadora do instituto, Carina Alves, fez às aldeias
indígenas da região em 2022, agora será a vez de o Diretor Executivo do Incluir,

Patrick de Souza Gonçalves, se juntar aos profissionais da rede de educação local,
para trocar experiências e conhecimentos e contribuindo com as equipes de Baía

da Traição a aprimorar suas habilidades.



👉 O tema da Jornada 2023 é “Recompondo a aprendizagem e fortalecendo
novas práticas pedagógicas”, crucial em um contexto de pós-pandemia, quando

se faz necessário revisitar os processos educacionais para trazer para junto
quem ficou para trás e implementar novas tecnologias.

Nosso diretor executivo, Patrick Souza, foi recebido pela Nicole Christine,
presidente do Conselho Regional de Educação Física da 7⁰ região - CREF7 em
Brasília, através do Prof. Thiago Medeiros, para o desenvolvimento de futuras
ações envolvendo os profissionais de Educação desta região na perspectiva da
diversidade no esporte.



Início da jornada pedagógica 2023 na Baía da Traição - Paraíba.
Uma semana de muitos aprendizados e trocas de conhecimentos.

Realizamos uma doação de 50 livros do projeto Literatura Acessível para Srª Fátima
Lima, da Secretaria de educação do município da Baía da Traição no estado da
Paraíba junto com a Luciana Gomes, Coordenadora da Educação Especial no

município.
Os livros serão utilizados nas salas de Atendimentos Educacionais nas escolas e aldeias

de toda região. 

Realizamos uma entrega em mãos dos livros do projeto Literatura Acessível ao Adelso
Franscisco da Silva, gestor escolar na EMEF Antônio Azevedo - PB.



Estivemos junto com o prefeito do município da Baía da Traição o Sr⁰ Serginho
Lima, a Secretaria de Educação, a Srª Fátima Lima e a Subsecretaria de Educação

Srª Joana Arthur.

Quatorze coordenadores pedagógicos das escolas municipais da Baía da Traição
- PB, receberam os livros do projeto Literatura Acessível, para serem utilizados nas

escolas públicas e nas salas de recursos com os/as alunos/as. 📚



Palestra na Jornada Pedagógica no município da Baía da Traição no estado da
Paraíba.

🔷  Centenas de profissionais da educação municipal assistiram e prestigiaram a
palestra do prof⁰ Patrick Souza, que trouxe como tema: A Diversidade no Esporte.
Como utilizar essa ferramenta milenar na inclusão e emancipação das pessoas
com deficiência.

Reunião super produtiva no gabinete da Srª Fátima Lima, Secretaria Municipal de
Educação na Baía da Traição - PB e a Coordenadora da Educação Especial no

município a Srª Luciana Gomes.
🔷 A pauta foi sobre as futuras ações inclusivas na região.



Em paralelo aos acontecimentos no Brasil, a equipe Incluir segue pensando e
fechando novas parcerias para a execução de projetos educacionais.

Interlocuções Inclusivas com as doutoras da Universidade do Porto, em Portugal
e o Instituto Incluir.

.
📍Clecio Souza, Fundador da C2C Soluções Digitais e Especialista em conteúdo
digital acessível.

.
📍  Teresa Silva Dias, Investigadora Auxiliar no CIIE (centro de investigação e
intervenção educativa da faculdade de psicologia e ciências da educação da
universidade do Porto), Coordenação do ODEC (observatório de desporto,
educação e comunidades)

.
📍Sofia Castanheira Pais - Centro de Investigação e Intervenção Educativas/
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto.

.
📍Carina Alves, Fundadora do Instituto Incluir, Dra em Educação pela UFRRJ
(universidade federal rural do rio de janeiro) e coordenadora do LEPEDI
(laboratório de estudos e pesquisas em educação, diversidade e inclusão).
Idealizadora do projeto Literatura Acessível.



Ainda na perspectiva internacional, a equipe Incluir parte para a Conferência Zero
Project, em Viena, na Áustria. Estamos entre os convidados do Brasil.

A Zero Project Conference – um encontro anual de inclusão no Escritório das
Nações Unidas em Viena – reúne inovadores e tomadores de decisão importantes
de todos os setores para promover parcerias, compartilhar novas soluções
comprovadas e apoiar a escala internacional dessas soluções, tudo em direção à
missão para um mundo sem barreiras.

📍3 dias, mais de 40 países, mais de 150 eventos.

Carina Alves, nossa diretora executiva escreve diretamente do escritório das Nações
Unidas em Viena, capital da Áustria, onde participo como convidada (representando

o Instituto Incluir) da Zero Project Conference 2023. #ZeroCon23 #dia1



Nossas interlocuções no primeiro dia na Zero Project Conference, no escritório das
Nações Unidas em Viena, capital da Áustria



Sim, nosso foco é, além de estudar, implementar e debater a acessibilidade e
fomentar os processos inclusivos, também fortalecer a língua portuguesa que é a

quarta língua mais falada no mundo.
Brasil e Portugal presentes dando voz a língua materna, o português. 



A gente encerra o ciclo com a Zero Project Conference e abrimos vários novos
ciclos de parcerias, conexões e diálogos promovidos pelas Nações Unidas de

Viena, na Áustria.

               • Incluir na Mídia:

Temos uma plataforma com todas as reportagens do Instituto Incluir - Link:
https://incluirnamidia.com.br/







Demos continuidade a execução de projetos com os projetos esportivos: Incluir
nas Comunidades e Brasil Diversidade - Ano II.

   O projeto Incluir nas Comunidades é um projeto de iniciação esportiva,
contempla a oferta de oficinas esportivas das modalidades paralímpicas
natação e vôlei sentado. O projeto é realizado em parceria com o Sesi
Jacarepaguá e Suzano e com a ONG Sparta.
   Este projeto visa atender 150 crianças, jovens e adultos com e sem deficiência,
entre 05 e 59 anos, em 3 núcleos de atendimento: Sesi Jacarepaguá, atendendo
as comunidades: Tanque, Anil, Pechincha, Cidade de Deus, entre outras; Centro,
atendendo a comunidade da Pedra Lisa, Providência, Gamboa, Morro do Pinto e
outras e, em Suzano, São Paulo, atendendo o entorno:  Vila Amorim, Vila Maluf,
Ferraz de Vasconcelos, Poá, e outros.
       O Incluir nas Comunidades oferece aos seus beneficiários aulas/treinos
com profissionais especializados, uniforme, material esportivo, lanche e água
nos dias de treino e atendimento nutricional e psicológico para as famílias  dos
beneficiários, que vivem em vulnerabilidade social. 







 INCLUIR NAS COMUNIDADES - Modalidade: Vôlei
Sentado. Polo Sesi Suzano. São Paulo/SP.





 INCLUIR NAS COMUNIDADES - Modalidade: Vôlei Sentado. Polo Centro,
Comunidade da Pedra Lisa.

Neste núcleo atendimento é desenvolvido um forte trabalho educacional e
social através do esporte. Trata-se de uma comunidade extremamente carente
e vulnerável, social e economicamente e vem sendo beneficiada com diversas
atividades  que visam o bem estar biopsicossocial através do esporte.





Um pouco do Projeto Brasil Diversidade - Ano II ...

 O projeto Brasil Diversidade -  Ano II é um projeto de iniciação esportiva,

contempla a oferta de oficinas esportivas das modalidades paralímpicas vôlei

sentado e bocha adaptada.

   Este projeto visa atender 80 crianças, jovens e adultos com e sem deficiência,

entre 05 e 59 anos, em 3 núcleos de atendimento: Ipatinga/MG, Itaguaí/RJ e

Parauapebas/PA.

 O Brasil Diversidade - Ano II oferece aos seus beneficiários aulas/treinos com

profissionais especializados, uniforme, material esportivo, lanche e água nos

dias de treino e atendimento nutricional e psicológico para as famílias dos

beneficiários, que vivem em vulnerabilidade social. 

 O projeto é realizado em parceria com a APAE de Ipatinga/MG, com a Usina

da Paz em Parauapebas/PA e com a Secretaria de Assistência Social de

Itaguaí.

 BRASIL DIVERSIDADE - ANO II - Modalidade: Vôlei Sentado e Bocha
Adaptada. Polo Ipatinga/MG.



Um pouco do Projeto Brasil Diversidade - Ano II ...

 O projeto Brasil Diversidade -  Ano II é um projeto de iniciação esportiva,

contempla a oferta de oficinas esportivas das modalidades paralímpicas vôlei

sentado e bocha adaptada.

   Este projeto visa atender 80 crianças, jovens e adultos com e sem deficiência,

entre 05 e 59 anos, em 3 núcleos de atendimento: Ipatinga/MG, Itaguaí/RJ e

Parauapebas/PA.

 O Brasil Diversidade - Ano II oferece aos seus beneficiários aulas/treinos com

profissionais especializados, uniforme, material esportivo, lanche e água nos

dias de treino e atendimento nutricional e psicológico para as famílias dos

beneficiários, que vivem em vulnerabilidade social. 

 O projeto é realizado em parceria com a APAE de Ipatinga/MG, com a Usina

da Paz em Parauapebas/PA e com a Secretaria de Assistência Social de

Itaguaí.

 BRASIL DIVERSIDADE - ANO II - Modalidade: Vôlei Sentado e Bocha
Adaptada. Polo Ipatinga/MG.





 BRASIL DIVERSIDADE - ANO II - Modalidade: Vôlei Sentado e Bocha
Adaptada. Polo Parauapebas/PA





 BRASIL DIVERSIDADE - ANO II - Modalidade: Vôlei Sentado e Bocha
Adaptada. Polo Itaguaí/RJ





Temos expertise na execução de projetos via convênios. 

O projeto PRA VIVER - Cuidar de quem cuida é um projeto viabilizado via
emenda parlamentar, contempla oficina esportivo pedagógica das
modalidades esportivas natação, psicomotricidade e treinamento funcional
50 famílias, filhos/parentes direto de militares da Polícia Militar do Estado
do Rio de Janeiro, pessoas com deficiência, de 05 a 59 anos. Além das
modalidades esportivas, o projeto oferece atendimento com profissionais
especializados, uniforme, atendimento nutricional e psicológico. 





Executamos também projetos incentivados pela Lei Estadual de
Incentivo ao Esporte - ICMS RJ

O Projeto Surf & Inclusão é um projeto que visa oferecer atividades através
das oficias pedagógico educacionais da modalidade esportiva Surf, para
30 pessoas com e/ou sem deficiência, de 10 a 40 anos, na Praia do Recreio
dos Bandeirantes, no Rio de Janeiro/RJ (Posto 12).

Este projeto é realizado em parceria com a Escola de Surf Jerônimo Teles e
além da oferta da modalidade esportiva, o projeto oferece aulas/treinos
com profissionais especializados, uniforme, lanche durante os dias de
atividades, material esportivo, protetor solar e aulas de consientização
ambiental.



Na Cultura, temos o Projeto Literatura Acessível, o projeto carro chefe do
Instituto Incluir que produz, reproduz e lança livros com acessibilidade
para pessoas (leitura simples, letra ampliada, braille, audiodescrição,
libras e pictogramas) e/ou livros em multilinguismo (nas línguas português,
inglês e alemão) para filhos de refugiados de guerra.

Hoje a coletânea de 11 livros físicos – todos em e-books – é destinada ao
público infantil. O projeto é múltiplo, plural, estimula o protagonismo da
diversidade humana e propõe uma discussão saudável, na perspectiva
inclusiva, dentro e fora das escolas. Os livros têm como protagonistas
crianças, meninos e meninas com algum tipo de deficiência, que
descobriram uma vida feliz por meio do esporte e formas diversas de
participação social. Conta as histórias de forma lúdica, é inspirado em
histórias reais, revelam as dificuldades e o percurso de famílias, pessoas
com algum tipo de deficiência e seu cotidiano de superação. É uma
pincelada da vida de quem busca educação, saúde, reabilitação e
inclusão.

A cada ano o projeto tem uma novidade. Hoje, além da produção,
reprodução e distribuição gratuita de livros com e sem acessibilidade, o
projeto completo contempla a realização de contação de histórias,
palestras, rodas de conversa e workshops sobre inclusão, tarde de
autógrafo com a autora, acesso gratuito ao aplicativo, um pocket show
com a autora principal que inclui música e um lindo espetáculo teatral
com a turma “Incluídos & Misturados”. Este espetáculo conecta pessoas,
encanta corações, nos transpõe para outras realidades e nos faz refletir.
Esse formato nos permite estimular a transformação social e promover
relações interculturais colocando a inclusão e a pluralidade a serviço de
uma sociedade mais justa e humana. Trabalhamos com arte, educação,
música e literatura, abordamos conceitos como diversidade e inclusão,
acessibilidade, equidade de gênero, empoderamento feminino entre
outros temas, pois acreditamos que a educação é um direito fundamental,
que ajuda não só no desenvolvimento de um país, mas também de cada
indivíduo e pode transformar o mundo. 



O projeto idealizado pela fundadora do Instituto Incluir, Carina Alves, que
também é escritora das obras, apresenta cada tipo de deficiência por meio
de livros infantis; Desmistifica a deficiência da posição de incapaz e
valoriza de forma destacada o seu potencial; Combate qualquer tipo de
desigualdade: social, racial, religiosa, de gênero, cultural ou outra, por meio
da educação, arte, literatura, leitura, etc.; Aumenta o número de recursos
acessíveis da nossa prática, tornando-os além de acessíveis, sustentáveis ​​e
corretamente ecológicos; Desenvolve novas tecnologias de impacto social;
Atinge lugares/territórios onde ainda não existem livros acessíveis; Fomenta
a educação para a emancipação e as práticas como processos
emancipatórios e pioneiros de uma cultura crítica; desenvolve literatura
totalmente acessível e gratuita para escolas, bibliotecas, favelas e
comunidades carentes, comunidades indígenas e quilombolas que apoiam a
leitura. 

Falar de acessibilidade é entender que não se trata só de uma barreira
física, mas que existem diversas questões que, se não tratados da maneira
adequada, podem limitar o acesso de uma pessoa com deficiência.

Trabalhamos contra as desigualdades sociais, na luta contra o preconceito,
por meio de livros lúdicos e totalmente acessíveis a pessoas cegas, com
baixa visão, surdas, com deficiência intelectual, autismo, déficit de atenção
e características diversas. 



Auxiliamos no processo de ensino aprendizagem de forma lúdica e
divertida e impactamos a vida das pessoas que mais dispunham de
recursos de acessibilidade, quebrando todas as barreiras existentes nos
processos educativos da nossa sociedade.

LANÇAMENTO 2023 !! A Menina Potiguara. Carina Alves divulga em todo o
Brasil mais um livro que integra a série Literatura Acessível.

Produção e lançamento do livro “A
Menina Potiguara”, a história de uma
menina indígena que nasce com
deficiência física e ama surfar.

 De forma lúdica, Carina revela a
dificuldade enfrentada por pessoas
com algum tipo de deficiência nas
aldeias indígenas, fala da cultura dos
povos indígenas e destaca a
diversidade cultural. 

 O livro traz o pluralismo de ideias e
culturas para crianças e jovens,
estimula o protagonismo da
diversidade, o multilinguismo e propõe
discussão saudável sobre diversidade
cultural, respeito ao próximo,
empoderamento de meninas e
mulheres e educação.



Literatura Acessível

Pocket Show com música

Aplicativo

Contação de Histórias com 
distribuição gratuita de livros

Tarde de autógrafos 
com a autora

Teatro

Formação para Inclusão: 
Rodas de conversa



Estamos alinhados a Agenda 2030 da ONU através dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável

Os projetos do Incluir estão alinhados aos objetivos 2, 3, 4, 5, 8, 10, 11, 13, 14 e 16.
É uma questão de Direitos Humanos



OBRIGADA POR VOCÊ TER
CHEGADO ATÉ AQUI!!


